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Abraçarum coreto. Correio Popular, Campinas, 27 maio.



ESPAÇOS PÚBLICOS

Abraçar um roreto
LÉAZIGGIATTI

N
ão sei dizer bem quan-

" do é que ele passou afa-
zer parte da minha
vida. Talvez desde sem-

pre. Quando criança, ia ao jardim
pela mão de meu pai. Nas manhãs
de domingo, era uma festa! Toca-
va a banda, como na canção do
Chico, enchendo o domingo de
alegria. Depois, bem mais tarde,
associado aos ipês brancos, foi
objeto de uma crônica primeira.
Falando de ipês e de um coreto
azul e prata, a crônica penetrou,
de leve, num cantinho do Diário
do Povo. E daí os coretos se torna-
ram símbolo eobsessão. Vi o Co-
reto do Jardim do Pará ser amea-
çado, ele, o mais modesto e poéti-
co dos coretos de Campinas. ~ saí
em sua defesa, com fotografia e
tudo, numa reportagem para o
Diário. Perguntava ao prefeito
Miguel Vicente Cury, num desa-
fio: "- Por quê destruir um poe-
ma?" O coreto foi salvo, assim
como o chafariz que integrava o
Jardim do Pará.

Mais tarde, sonhei com core-
tos. Aquele, do Jardim Carlos Go-
mes, apagado e infeliz como é
hoje. Ao redor dele, estátuas gi-
gantes, representando bandeiranc
tes de botas e cha-
pelão. No sonho,
estava desespera-
do. Era preciso
acender a luz do
Coreto. Corajosa-
mente, caminhei
para ele no exato
momento, em que
as estátuas gigan-
tes começaram a
ançlar, tentando impedir que eu
me aproximasse para acionar a
sua luz. Assim, da obsessão e do
espanto nasceu o símbolo. O Co-
reto passou a ser o símbolo de
uma escola, com todo o conteúdo
que trazia em si mesmo: Coreto é
luz, é arte, é música, é tradição e
é sonho.

E Gifredo, anjinho das refor-
mas, surge.pa~a dar forma a uma

que se tornaram
sentinelas da sua
presença nos ban-
cos que enfeitam
a praça: a Socie-
dade dos Amigos
do Cambuí, a

CPFL, o Penthagon Language, o
Conservatório, o Coronel Mostar-

Com a aluda de todos I da, ~ Lojinha do Artista e_aSecre-
11 , tana de Cultura compoem um

Campinas daria início a compromisso de preservar o seu
uma nova era, oferecendo instante e o da praça que leva o...

i b
seu nome.

a tranqull dade dos ancos Gostaria que os outros core-
e a doçura da "música tosda cidade conseguissem tam-

bém se cercar de amigos para
para recuperar a cidade preservarem a sua integridade.

Assim, se eles forem preserva-
dos, os jardins e as praças tam-
bém seria preservados. E se fa-
ria luz nos coretospichados,des-
merecidos pelotempo e pelodes-
caso, e eles ressurgiriam como
símbolo de uma cidade que luta

~-~- para recuperar
a sua auto-esti-
ma. E que me-
rece ser respei-
tada. Quem
sabe começar
por aí? Os mo-
radores e ami-
gos do Jardim
Carlos Gomes

-="'"perderiam um
pouco do seu tempo para discu-
tir o destino do seu Coreto, os do
Centro de Convivência se uni-
riam para pensar e resolver seus
inúmeros problemas e, em vez
de um Orçamento Participativo,
descobriríamos em cada um de
nós uma ação comunitária em
prol daquilo que está próximo de
nós e que faz parte do nosso coti-
diano. E, assim, com a ajuda de
todos, dentro de seus mundos par-
ticulares, Campinas daria início
a uma nova era, de esperança e
de paz, oferecendo a tranqüilida-
de dos bancos e a doçura da mú-
sica para recuperar, de novo, para
as gerações futuras, a cidade que
tanto amamos.

história. De G~ilfredo,anjrnhõãZ1.if ~- -

e de Serafinzinho, todo cor de
rosa, cuja missão seria resgatar
a luz e a música para o triste co-
reto de um jardim. Lutando con-
tra Diabões e donas Mentiras, os
dois anjos conseguem a proeza de
devolver a paz e a
luz ao Jardim.
Constatei então
que a minha mis-
são estava clara e
que as meta das es-
colas de arte seria
reviver'coretos e
espalha-Ios em re-
dor de nós, cultuan-
do, através deles, o
sonho~a beleza, a música e a paz.

Foi então que construímos, de
forma concreta, um coretinho
branco e azul, para plantá-Io, em
pleno Convívio, na Rua Regente
Feijó, como um ponto de súbito
repouso na rua em movimento. E
o Coretinho do Conservatório se
impôs, por alguns anos, fazendo
parte de todo o bulício do Centro
da cidade, acolhendo, à tardinha,
grupos de música, de poesia, de
teatro e de dança. Com o incêndio
do Conservatório da Rua Regen-
te Feijó, em ~982,o Coretinho se
encolheu na sua mudez e no es-
quecimento de todos. Resolvemos
então resgatar o seu destino, e
fazê-Io acompanhar o nosso. Mu-
dou-se para a Avenida Dr.Moraes
Sanes, para a Rua José de Alen-
car e, nos ultlmos anos, parã a
Rua Sampainho, no Cambuí.

"""Agora, côm a mudança ror
Conservatório para a Rua Anto-
nio Lapa, parece ter encontrado o
seu lugar definitivo. E ali está ele,
se alojando feliz e radiante, vesti-
do de rosa e prata, numa pequena
praça que tomará o seu nome, na
confluência da Antonio Lapa com
a Padre Almeida. Pretendemos
agora que ele se assente ali, tran-
qüilo eeterno, comemorando seus

27 anos de vida.
Agora, ele se ro-
deia de novos ami-
gos e se vê prote-
ID<!2poI parceiros

--

Gostaria que os
outros coretos da

cidade conseguissem
também se cercar de

amigos para preservarem
a sua integridade
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